
A os trabalhadores, entre eles os me-
talúrgicos do Grande ABC, interessa
acompanhar de perto os efeitos da

crise em nossos empregos e na sobrevivência
das camadas mais pobres da nossa Nação,
tradicionalmente desprezadas pelas nossas
elites. 

Diante da informação divulgada pela FAO,
organismo da Organização das Nações Unidas
(ONU) para a agricultura e alimentação, de que
1 bilhão de pessoas no mundo serão vítimas
da fome, voltamos nossa atenção para os
esforços continuados do governo do presi-
dente Lula de proteger com a Bolsa Família as
famílias, que, de outra maneira, estariam sub-
metidas ao rigor desta fome já registrada pela
ONU.

Além da Bolsa Família, o reajuste real do
salário mínimo também se transformou numa
rede protetora, em termos de realidade
brasileira, para milhões de aposentados e pen-
sionistas e de trabalhadores que ainda con-
seguem manter uma carteira assinada nestes
rincões brasileiros.

Só quem tem uma vivência da realidade
dura que abate sobre o sertão brasileiro, sobre
as famílias ribeirinhas do Amazonas, e de mi-
lhões de outros brasileiros que sobrevivem no
limite de suas forças físicas pode entender e
valorizar a proteção que significa a entrada de
R$ 60 a 70 por mês ou o acesso a um salário
mínimo. 

Se olhamos para estes aspectos de
manutenção mínima da sobrevivência de
brasileiros nestes tempos de crise mundial é
para chamar a atenção das lideranças políti-
cas, de parte da elite dos empresários, que

ainda acredita e aposta no futuro do Brasil, que
temos, sim, condições de organizar a supera-
ção da atual crise.

As políticas públicas adotadas pelo governo
Lula criaram, como disse, uma rede de pro-
teção. Ainda temos um mercado interno dinâmi-
co e nossa população de mais baixa renda ain-
da não é vítima da fome.

Ou seja, temos as condições mínimas para
reorganizar nosso mercado interno, de apostar
na geração imediata de geração de novas
vagas, para absorver os trabalhadores e tra-
balhadoras que foram demitidos desde a crise.

E para criar esperança e oportunidades pa-
ra os jovens que querem trazer para o Brasil
sua energia transformadora e geradora de no-
vas riquezas que muito mais do que os traba-
lhadores e suas lideranças, que o governo e
suas políticas públicas, que devem se mobi-
lizar também os empresários, até mesmo os

banqueiros, os políticos (deputados federais e
estaduais, prefeitos, vereadores e senadores)
para gerar ações imediatas a favor do Brasil e
dos seus trabalhadores. 

Só assim conseguiremos aproveitar da atual
rede de proteção gerada pelos acertos das
políticas públicas do governo Lula e afastar de
vez o fantasma da fome, como já identificada
pela ONU em países que viviam em situação
muito próxima da realidade brasileira há uma
década.

É hora de agir porque a crise ainda é grave.
É hora de lembrar que os trabalhadores e os
governos não foram responsáveis pela crise.
E é o momento de dar um tranco na elite finan-
ceira e industrial brasileira. Pois ou eles nos
ajudam a superar a crise, ou a crise se aba-
terá, inclusive, sobre os seus tão preciosos
lucros.

Cícero Martinha, presidente
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Fortalecer a organização e a mobilização
dos trabalhadores nas bases, tendo como
meta maior grau de sindicalização e o com-
prometimento dos companheiros com as
lutas por novas conquistas. Este foi o princi-
pal foco do seminário que reuniu a diretoria
do Sindicato na última sexta-feira, dia 19 de
junho, na Praia Grande.

Para tanto, as ações visam tanto trazer
os trabalhadores para dentro do Sindicato
como intensificar a presença dos diretores
sindicais nas fábricas, inclusive nas empre-
sas de menor porte.

Uma das propostas
surgidas no seminário é
a formação de um co-
mando de mobilização,
cujo principal objetivo é
em reuniões periódicas definir os rumos das
lutas. Essas reuniões contarão, além de dire-
tores do Sindicato, com cipeiros, membros
das comissões da PLR, militantes, ativistas e
trabalhadores em geral.

No próximo dia 18 de julho, por exemplo,
o Sindicato vai realizar o encontro dos ci-
peiros. Os interessados já podem fazer a

inscrição com um dos diretores sindicais ou
em contato direto com o Sindicato.

O seminário foi realizado em momento
oportuno. Afinal, por um lado, a crise eco-
nômica trouxe a necessidade de mudança
nas estratégias sindicais. Por outro, o movi-
mento sindical tem de estar sempre atento
para se adequar às novas exigências. Afinal,
o Brasil está em constante transformação.

É possível, sim, superar a crise

trabalho etrabalho e
ppatriotismoatriotismo

com muito

Fortalecimento da
organização e da
mobilização nas bases
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Eleição da Cipa na Alcoa -
Na próxima quinta-feira, dia 25
de junho, será realizada a
eleição da Cipa na Alcoa. Para
abranger todos os turnos, a
eleição será feita em três ho-
rários: das 5h30 às 8h30, 10h30
às 15h, e das 16h30 às 18h. A
apuração ocorrerá logo após o
término das eleições.

É importante que os compa-
nheiros avaliem e elejam traba-

lhadores comprometidos com a
segurança de todos, e não em
candidatos que só estão pensan-
do em sua estabilidade.

Primeira eleição da Cipa na
MC Alencar - No dia 5 de junho,
foi a realizada a primeira eleição
da Cipa na MC Alencar, com vo-
tação para representante do
empregado.

O Sindicato aguarda uma
definição da empresa sobre o

agendamento de uma reunião
para discutir o restante da pauta
enviada, que é de interesse dos
trabalhadores e pertinentes à
legislação.

Sindicato vai à DRT pela
realização de eleição da Cipa
na Incopel - Como a Incopel
continua sem definir a data para
a eleição da Cipa, o Sindicato
acionará a Delegacia Regional
do Trabalho - DRT e tomar as

medidas cabíveis para que a le-
gislação seja cumprida.

Filtros Fram cancela benefí-
cios - Os companheiros da
Filtros Fran têm procurado o
Sindicato para que a empresa
volte a fornecer os benefícios,
que deixaram de ser dados pela
empresa, e começar a discutir a
PLR. O Sindicato enviará pauta à
empresa para oficializar a dis-
cussão.

Indústria Metalúrgica Lipos
Inscrições - 12/06 a 26/06
Eleição - 01/07/2009
J.E.A. - Indústria Metlúrgica 
Inscrições - 23/06 a 03/07
Eleição - 13/07/2009
Auto Serie ABC 
Eleição - 29/06/2009, às 15h.
Hayes Lemmerz (Borlem)
Inscrições - 13/07 a 27/07 
Eleição - 05/08/2009.
Magneti Marelli Cofap
(Amortecedores)
Inscrições - 15/06 a 29/06
Eleição - 30/06/2009, das 4h30
às 10h, das 11h às 17h.

Magneti Marelli (Sintetizados)
Inscrições - 15/06 a
29/06/2009, das 9h às 17h. 
Eleição - 30/06/2009, das 4h30
às 17h contemplando os três
turnos de trabalho.
Impel Formigari Ind. de Peças
e Equipamentos Ltda.
Eleição - 02/07/2009.
Eluma S/A Ind. e Com. - Filial
Inscrições - 12/06 a 27/06
Eleição - 07/07
Mauá Tratamento de Superfície 
Eleição - 15/06/2009
Met. Guazzelli Bertazzoni
Eleição - 10/07/2009

Calendário de eleições da Cipa

Em assembleia
realizada no dia
17 de junho, os
companheiros da
BSB Rolamentos
aprovaram por
unanimidade a
proposta da PLR
de 2009.

O pagamento
será feito em
parcela única, no
dia 30 de junho.

E fique atento!
No dia 24 de ju-
nho, das 11h30
às 12h30, o Sindicato estará
com a equipe de sindicaliza-
ção na porta da BSB Ro-
lamentos para fazer uma visita
aos companheiros do chão de
fábrica e apresentar os benefí-
cios que o Sindicato oferece
aos seus associados. 

Não perca a oportunidade

de ficar sócio do Sindicato e
venha fortalecer as nossas
lutas e conquistas do dia a dia.
Pois é através da adesão à
sindicalização que demons-
tramos a nossa união e força
para atingir os nossos obje-
tivos e conquistar mais benefí-
cios a todos os trabalhadores.

Cica e Daniel em assembleia na BSB

Aprovada proposta da PLR na BSB
Em assembleia

realizada no dia 9
de junho, os com-
panheiros da em-
presa  Schick Bin
aprovaram a pro-
posta da PLR, for-
mulada entre Sin-
dicato, comissão e
empresa. O paga-
mento será feito
em parcela única,
no dia 30 de junho. Aprovação do acordo da PLR

PLR na Schick Bin será paga em parcela única 

Em assem-
bleia realizada
no dia 15 de ju-
nho, os compa-
nheiros da Uti-
mec aprovaram
por unanimidade
a proposta da
PLR de 2009,
que será paga
em parcela úni-
ca, no dia 30 de
junho.Diretor Cica em assembleia

Trabalhadores da Utimec aprovam a PLR

Em assembleia realizada
no dia 18 de junho, os com-
panheiros da Alcoa rejeitaram
a proposta da PLR propor-

cional ao salário e
aprovaram a abertura
de greve.

Em reunião no Sin-
dicato realizada nesta
segunda, dia 22 de  ju-
nho, a empresa pediu
um prazo para apresen-
tar uma nova proposta.

É importante os traba-
lhadores se manterem mobi-
lizados, pois o estado de
greve continua.

Assembleia: proposta rejeitada

Trabalhadores da Alcoa em estado de greve

Devido ao descaso da
direção da TRW com relação
a negociação de PLR, o
Sindicato realizou uma

assembleia no dia 22
de junho para mostrar
à empresa que os tra-
balhadores não estão
para brincadeira. 

A votação a favor da
greve foi unânime e
caso a empresa não
apresente uma pro-

posta de PLR 2009 até a meia
noite de hoje, os trabalha-
dores entrarão em greve já
nesta terça, dia 23 de junho.

Aprovação dos companheiros

Sinal de alerta na TRW

Agenda da Campanha de
Sindicalização 2009

Empresa Data - horário

UTIMEC 23/06, às 12h

BSB ROLAMENTOS 24/06, às 11h30

OMEGATEC 25/06, às 12h

MARKS PEÇAS  26/06, às às 12h

CARTEIRO 29/06, às 10h

Não fique só, fique sócio!

Em assembleia conjunta
realizada no dia 4 de junho, o
Sindicato colocou em votação
os valores da PLR 2009 nego-
ciados com a Philips Ilumina-
ção. Os trabalhadores apro-
varam o acordo e receberão
em duas parcelas: a primeira
em 31 de julho e a segunda
em 31 de janeiro de 2010.

O Sindicato aproveitou para
explicar aos trabalhadores a

política de negociação interna
e a preocupação que o Sin-
dicato tem com os postos de
trabalho.

Destacamos o trabalho feito
pelos companheiros da comis-
são  Zé Roberto (GLS), Giló
(TL), Márcio (HID) e Rai-
mundinho (bases/componen-
tes), que foi fundamental para
que a negociação tivesse
êxito.

Companheiros da Philips aprovam a PLR 

Diretora Denise durante assembleia na Philips


